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&. "Os Salários em 1980

Apresentamos stt aqui 4 evolução do
“Estário médio em cada um dos anos
da decada dos anos 70. Os dados pa-
ra 1980 que zecizm comparáveis aos
sxpressados sé poderão ser estima-
dos-go fina) do ano, quando podere-
mos quayticicar a exata dimensão do

poder de inflação atual na corrosão
-de nossos salérios.

Costudo, poderemos desde já anteci-
rat que a situação que enfrentamos
€ bastante pior do que a de 1979,
Em outras palavras, se ja nesse ano

nnssos salários eram inferiores aos
de 1970 em proporções que chegavam
a 35 por cento no caso dos profes
sores e a 50 ou 60 por cento no ca-

so dos funcionários (dependendo da
ceferência em cada caso), teremos
todos certamente novas perdas em
1980. Isto se deduz de dois fator :

a) em primeiro lugar, frente a uma
inflação anual de cerca de 80 por
cento entre março de 1979 e feverei

Fo de 1980 (o custo de vida subiu
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75% nesse período), tivemos um rea-
juste (igual para todos) de apenas
36,25%. Ou seja, jã começamos ger-
Sendo em relação à inflação passada.

b) Desde março atê agora a inflação
vem se acelerando bastante, chegan=
do a quase 100 por cento na atuali-
dade, Isto significa que nossas per
das continuaram aumentando na mesma
Proporção.

Em 1980 portanto teremos novas per-
das em todas as referências de to-
das as categorias.

À situação & comprovadamente muito
Brave. É preciso saber tirar da
mesma as linhas para uma ação poli-
tica que vise slterar radicalmente
a situação. Neste momento nao cabe
discutir quem perdeu mais ou quem
perdeu menos. Todos perdemos. Às
querelas entre categorias devem ser
deixadas de lado. Mais do que nunca
é preciso unir novamente as forças
Para recuperar o que nos foi sub-
traido.

REUNIÃO DA DIRETORIA COM OS DOCENTES
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* Este estudo foi elaborado por um grupo de Professores. Participaram
diretamente os professores Paulo Eduardo Baltar (DEPE-IFCH), Herman
Rohrer (Dept? Estatistica-IMECC), Mário Luis Posas (DEPE IFCH) e
Paulo Renato Souza (DEPE-IFCH). Colaboraram os alunos Cinthia Costa
Neves e Jorge Nicolau do Curso de Economia. As informaçoes básicas
foram proporcionadas pela Administração da Universidade.
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A Associação de Docentes da UNI-:

CAMP apresenta um estudo sobre a e

volução dos salarios de professores
“e funcionarios da Universidade no

“periodo 1970-1979. Pela primeira
“vez foi possível analisar a evolu-

ção dos salários médios mensais em
cada ano em termos do seu "poder

aquisitivo". Em outras palavras pro

curamos reconstituir o comportamen

to mensal de nosso salario, descon
“tado o aumento do custo de vida em

cada um dos meses. Assim, por exem

plo, se o salario para uma determi
nada referencia na escala de venci
mentos passa de um valor 100 a um

valor 90 entre dois anos consecuti

vos, isto significa que o salário

medio mensal dessa referencia caiu
em 10Z entre esses dois anos. Logi

camente entre esses mesmos anos o

salário recebido pelo funcionário

dessa referencia pode ter aumenta-

do em termos de cruzeiros (termos

"nominais"). Neste caso, os preços

aumentaram mais do que os salários

provocando a mencionada queda de

10Z na quantidade media de produ-
tos e serviços que podem ser com

- provados com o salário es reter
' Tência (1).

"1. Evolução dos salários dos
Docentes .

a) Considerações Gerais

A tabela 1 oferece o quadro comple

to do comportamento dos salários

reais dos docentes entre 1970 e

1979. Os dados foram expressos em

"números indices" Isto significa
que o salario edita mensal de cada
referência em 1970 foi considerado
como sendo igual a 100 e os sala-

rios medios mensais descontadas as

variações de preços de cada um dos
anos seguintes foi referido ao de

(1) A ADUNICAMP podera fornecer a
metologia desses calculos aos in-

teressados, assim como as tabelas

detalhadas para os salários de fun

cionários.
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1970. Com. isso, se. em 1971 o indi-
ce assume o valor 80, significa que
houve uma queda de 20% no "salário

real". D Da mesma forma, se em 1979
o indice apresenta o valor 70 quer
dizer que entre 1970 e 1979 houve

uma perda de 30% no poder aquisiti

vo medio mensal do salario.

A tabela contem duas séries de in-

dices de salario para cada referen

cia. Uma delas esta baseada na va-

riação do custo de vida calculada

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV)

orgão vinculado ao Governo Federal.

A outra série leva em consideração

o cálculo de variação do custo de
vida do Departamento Intersindical

de Estatísticas e Estudos Sôócioeco
nomicos (DIEESE). Fomos obrigados

a utilizar as duas pêries de indi

ces de custo de vida porque, como

reconheceu o proprio Governo Fede-

ral recentemente, a serie oficial

subestimou o aumento dos preços ha

vido em 1973. Por esta razao a se-
rie baseada no indice de custo de
vida da FGV apresenta valores maio

Tres do que a serie construida ca
partir do indice do DIEESE. Não

“obstante este fato, a própria. se-

rie de salários baseada nos dados
“do governo apresenta sensivel que-
da no salário real a partir de

1975 para todas as referências de
e Docentes.

b) Analise da evolução anual dos
salários :

Na decada passada houve anos em
que o reajuste foi semelhante para

todas as categorias de docentes co

mo tambem, em tres oportunidades,
algumas categorias tiveram reajus-

tes salariais diferentes das de-

mais. A tabela 2, baseada na ante-

rior, mostra a taxa percentual de

variação anual dos salários reais
dos professores.

Tivemos perdas salariais entre

1970 e 1971 (0 que foi parcialmen-

te recuperado em 1973 e em 1975);

a partirideste ultimo ano tivemos
novas perdas salariais sucessivas

interrompidas apenas em 1978. Como
resultado de tudo isto, nossos sa”

lários em 1979 eram significativa-

numero especial

3. Salários de funcionarios em Car
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gos de Direção,

Entre 1970 e 1977 a queda dos sala-
tios dos administrativos em cargos
de direção foi de 31% segundo os da
dos da FGV e de 45Z segundo os da-

dos do DIEESE para todas as referên

cias. A tabela 5 mostra as varia
ções anuais neste período. As maio-

res perdas ocorreram em 1971 e en-

tre os anos 1974 e 1977.

Em 1978 as referencias I e II tive-
ram seus salários reduzidos em cer-
ca de 20% enquanto as referências.

TA BELA

III a XV foram os menos prejudica-

dos, perdendo entre 1% a 3%. Em

1979 o aumento fixo de Cr$2.000,00

significou perdas que variaram en-
tre 5% e 24X para as diversas cate-

gorias.

Como consequência, ao longo do perio
do 1970 -1979 os cargos de direção

tiveram perdas salariais que varia-

ram de 45% a 60Z segundo os dados do

custo de vida da FGV e o DIEESE.

5

CARGOS DE DIREÇÃO : TAXAS DE VARIAÇÃO ANUAL DOS SALÁRIOS MÉDIOS MEN-

SAIS EM TERMOS REAIS 1970 - 79.

= Percentagens =

Frio Terbidço: do salário "Real" (Dm
laio Baseado no I.C.V.da FGV | Baseado no I-C.V.do DIEESE

1970/11 | “a -19

1971/72 q +10 e.

1972/73 : +15 +53

1973/74 £ó -1

1974/75 EP -17

1975/76 | -12 -15

1976/77 -15 14

1977/78 -3 a -22% -3 0 -222

1978/79 | -5 a -242 -5 a -242
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TABELA 4 fed
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FUNCIONÁRIOS: EFEITOS DO "PROJETÃO” SOBRE A EVOLUÇÃO DOS SALÁRIOS al on qr Sr as 0 na &

MÉDIOS MENSAIS REAIS ENTRE 1977 e 1978. + e s o bo

* A | o

e n o o “ma o e e o m 8

' a o o o q o o o + oa oa o
- o o o a oo o o A

- Es o e ug [e q mu

e & Referencias: indicam-se os numeros das novas a - A pers

Variação dos Salários referencias.Entre parenteses os numeros das e a

antigas. *. a o ma mt - o tm o) “a “o
S té ma a a a a a a e) “ o e e a he =]

<L a o o - o " A) ma mom
: y w O e am oo oa “a Cl a q s

ú o ms mt ma ve ms ou

Leve diminuição 12(9); 17; 18(13); 23; 24. a >>
(ate 32) 2. ds

Co a) e ml qui O ms = o ns qa a Vl
Bo m Pu a a a a E) a a a a a a a :

a a o m w o a o on ao - a oo

= = o oo a “o a o “a “| ds

Leve aumento 7; 9; 10; 11(8); 12(8); 14(10); 16; 18(12); Ee E ç as = Tra a o “im
te “vu

dn 20; 21(15); 22; 24; 34. ao uia
un «< + o q o as co - E) o o

E) Zan Pe a a a a a Ea a a a a a e

E É doa Nega Ra SE SO
Aumento 5 - 10% 4; 6; 8; 11(7). o % a e e Ei ao 104

Mom O V uv
am S E

" g = q e oo a o W a o e NE -
Aumento 20 - 50Z 14(5); 21(10); 33. m x m a a . e a a a a oa

o a aa “o Le N mt “ o e oo
<| m o — So o a o oa oa oa

q mt + Cl = sa - = a 8
E] má & po [e]

Aumento 50 - 100% 35(14); 35(17): ie á
n «< o q

a o) ma o " a mo mos oo
(o) Pe a a a a a a a a a a a a ou

a o EE o o qa oa na oa o a ss
[5] má om co co om me me [DR -

* No caso de antigas referencias que originaram mais de uma das novas ou a 24

o m v u

no caso de novas referencias que se originaram de mais de uma das anti- a ass
A mi Om o Mm Oo om o Do) Pu
a Pa a a a a a a a a a a a a v qu Ez

ias à Mrs SR qe aaa a drama
ta o 00OÕ La)

[o od E
E ts

à A mas a
Fonte: Elaboraçao da ADUNICAMP ) o oo oo oo oo oo oo ris 5

E al oo os Seo ce co ce Moe A
na e. So o oo So o o “ q

sais iguais ou ligeiramente superio ro ne Ep pe pn Pç ra VaAs novas refmar iveram Re DAR apenas res aos de 1970 segundo os dados do o ba =
7 depervas chegaram a ser de 14% nas rá governo (Fev). Com os dados do ep PEÇAS É á o é Suá ea SÉ Ta ne

ferências superiores (33 35). af a pise grão categorias, ti- 25 o by = Pd 4 %
» Rare perdas salariais no conjunto Su” a e o 2 ) 2 feio RR

Como cons o periodo 1970 a 1979. Em alguns Ed Re dido

teraçõe êquencia de todas essas al casos, como nas novas referencias ooo .. . “. .. .. ” .
Çoes, apenas as novas referen-. 23 Box > à so

cias 4, é: a 35, essas perdas chegaram a eve ad ma E) em «+ a o q a

DE ao cu Erg dgpds sa 1%, dis 35 gi- quase 50% segundo os dados do “ssa - - - E - a -
salários médios men- DIEESE, CEdpa a q 2 a “q ” a E
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TABELA ÕSJI
TABELA Z

FUNCIONÁRIOS: TAXAS DE VARIAÇÃO ANUAL DOS SALÁRIOS MÉDIOS MENSAIS EMDOCENTES: TAXAS DE VARIAÇÃO ANUAL DOS SALÁRIOS MÉDIOS MENSAIS EM
TERMOS REAIS 1970 - 79.

TRaMOS REAIS 1970 - 79.

- Percentagens = - Percentagens =

Fonte: Tabela 1

dé Variação do Salário "Real" (X) AtERE its à à

ari rio eaBaseado no I.C.V.da FGV Baseado no I.C.V. do DIEESE Anos SR
É - Baseado no I.C.V.da FGV Baseado no 1.C.V.do DIEESE

1970/71 - 17 - 19

1971/72 0 209 1970/71 - 17 - "19

-11972/73 + 23 a + 27 + 14 a + 17 1971/72 +11

1973/74 = & 2 1972/73 PR 5
é é 

= e 8

1974/75 024 +2 Dia a 1973/74 3

1975/76 - 4 a o 1974/75 0 mc)

1972/78 4:12 +12 1976/77 -7 2-1 -8 a =

1978/79 "20 - 10 1977/78 (a) (a)

1978/79] (b) 0).

mente inferiores aos de 1970. Se- “Em 1977 ocorreram novas quedas de
gundo os dados de custo de vida do

DIEESE, perdemos entre 14Z e 35%

dependendo da referencia. Segundo os
dados do governo, nossos salariosou

permaneceram praticamente constante

ou cairam em até 174%.

2. Evolução dos salarios dos

funcionarios

Entre 19:0 e 1976 os salarios dos
funcionarios de todas as referências
tiveram uma evolução semelhante,cain
do em 19% em termos reais segundo a

FGV, e em 36% segundo o DIEESE. A

tabela 3 mostra as taxas de .varia-

ção. anual dos salários reais neste
periodo.

salário em que, apesar de ser manti
da a escala de referências, os ni-
veis inferiores tiveram perdas meno
res do que os superiores. Assim, a
tê a antiga referencia 8 a queda re
al foi de 7% (DIEESE e FGV) chegan-
do ate 14% para as antigas referen-
cias 17 e 19.

Em 1978 alteraram-se as referências
por meio do chamado "Projetão". Nos
so calculo levou em “Consideração to
das essas modificações na escala de
vencimentos e a tabela 4 mostra que
a maior parte das referências ou

"manteve seu salário real constante
ou aumentou ligeiramente em relação
ao ano anterior. Poucas referências
tiveram aumentos maiores que 5X e

a) Ver taboim 4

b) Ver o Texto

Fonte: Elaboração da ADUNICAMP

apenas tres (parte da antiga refeên

cia 10 que se transformou na nova re

ferência 21, a partir das antigas
14 e 17 que se transformaram na no-

va referencia 35 e parte da antiga

referência 5 que se transformou na

14) conseguiram recuperar o valor

médio de seus salários de 1970.

Em 1979 o movimento reinvidicatório

dos funcionários publicos conseguiu

um aumento de Cr$2. 000,00 para to-

dos os funcionários. Como e obvio,
isto significou aumentos maiores pa

ra todas as referências inferiores.

Assim, por exemplo, a nova referen-
cia 4 teve aumento real de 33%, a 6

de 28% e a 7 de 25% entre 1978 e

1979.


